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PARTI QilíilL,
GOVSBNO DA PROVINCIA

EXl-EUlIiXTli liOOlA 20 DE .SETEMBRO DR 1871

4 d SecçSo—OÍTicio n. 95 ao Exm. presi-
dome da proviucia das Alagoas—Accusando
o recebimento do officio do mesmo, datado de
28 de agoslo ullimo. no qual eommunica ha-
ver u'ii(|uelia dala prestado juramento e toma-
do posse do cargo de pre.si.ile ite dá mesma
piovinci;!, para o qual foi n< m ¦ d i por carta
imperial de 7 de junho deste anm .

--ídem idem n. 96 ao da de Sergipe—
Declarando ficar inteirado de ter n mesmo em
data de 21 de agosto ultimo, a sumido a ad-
uimislraelü) da referida provinha

=ídem idem n. Oi ao di Parahiba—
Accusando o recebimento do ofíicio circular
do. mesmo da lado dol.°do correnle mez.
com que se dignou enviar dous exemplares do
relatório aprsseiiládó a assemblea legisla-
tiva du mesma província ua 2" sessão extra-
ordinária pelo Exm. Sr. senador Frederico
de Almeida c Albuquerque, no dia 7 de
dezembro do anuo passado..

=ídem idem n. 93 da do Pará—Ac-
cusando o recebimento do officio do mos-

-mo de 5 de agosto ultimo, cobrindo dois
exemplares impressos da còilecção de leis
da mesma provincia, pr< mitigadas no
correnle annc.

=Idem idem n. 12 ao mesmo—Decla-
rando ficar de posse do officio do mesmo
dalado de 20 de julho ullimo e igualmente
dos exemplares da lei e regulamento da
inslrueção publica e do relatório apresen-
lado a essa presidência pelo ex-inspoctoi
geral l)\'. Bento Fernandes de Barres,

=idem idem n. ííO ao Dr. juiz de
direito da comarca desla capital—Trans-
miUindo ao mesmo para os devidos effci-
tos copia do decreto de 23 de agoslo ul-
time pelo qual S. A. a princesa imperial
regente, Houve por bem, commular na
pena de galés perpétuas a de morte im-
posta pelo jury desla capital ao réo Fre.dé-
rico escravo, por crime de homecidio pra-
ticado na pessoa de sua senhora Maria
José da «Silva Conrado..

2d Secção-—ídem n. 5 ao Dr. Simpli-
cio de Souza Mendes—Convidando o
mesmo á comparecer ás i l horas do dia
seguinte na secretaria da presidência, afim
de inspeccionar á Benedieto Crescendo
Tavernard. cheio da í.a Secção da mesma
secretaria.

—ídem n. G om idêntico sentido ao
Dr. Consíauliriü Luiz da Siiva Moura.

Despachos'

Benedieto Crescencio Tavrrnad—Seja
sübmeiiido a inspecçâo de saúde a manhã
ás i i horas do dia na secretaria do go-
verno, pára esse fim os D.r.S. Simplicio de
Sousa Mendes e ConstanlinbÊuiz da Silva
Moura.

Maneei José Porei ra—Nesta dala expe-
di.o-se ordem ao commandanle superior
do respectivo municipio, para mandar fã-
zer a proposta para prehancliimento da
¦voga, de que traiu o suppiicanlc.

Dia 26.

2.14 Secçüo=*Oiricio u. 187 ao inspoc-
tor da íhesouraria de fazenda—Communi-
rando ao mesmo para os lios cnnvcnien-
tes, (jue o juiz municipal e do orphãos dos
lermos reunidos de Jaicòs o Picos baeha-
rei Sesoslris Silvio de Moraes Sarmento,
foi removido para os lermos do S. Gonçalo
e Jeromeuha j»or decreto de 28 de junho

sob n. 138 de 20 do corrente, o paga-, cia, municipio de P. imperial o capilão
mente du quantia oo 42$40ü ie';:,,m
figara na conla da companhia do navega-

o.mparilsia do mesmo batalhão, Luizi
Soares Gndinho, em visia rios documentos

ultimo.
—=Llcm n. 131 ao inspector do lhe-

souro provincial—Declarando ao mesmo,
que com,urgência mande proceder .aos ro
jiaros de que carece a rampa do porto do
mercado publico desta cidade.

l.a Secçao=Idem n. 70 ao Dr. chefe
do judicia—Declarando om resposta ao
olíioio do mesmo sob n. 307 de 11 do
correnle, que sob a maioria da representa-
ção do administrador da casa de prisão
com trabalho desla capital, nenhuma pro-
videncía tem a tomar, visto como lendo
semelhante representarão sido levada ao
conhecimento ila assemblea legislativa pro-
vincial, esta não aug.ocntou a respectiva
verba, como se verifica do orçamento da
despeza da câmara municipal desla eida-
de.

Despachos.

Benedieto Crescencio Tavernard—Ao
thesouro provincial, para proceder ao res-
peclivo calculo.

* Dia 27.

l.a Secção—Portaria— Privando do
posto que oecupa, de conformidade com o
art. 65 § Io da lei n. 002 de 19 de se-
lembro de 1850, e representação cio com-
mandante interino do batalhão n. 20 do
municipio de Pedro 2.° dalado de 22 de
agoslo ullimo informado pelo respectivo
commandante superior interino em 14 do
correnle, ao alferes da 5.a companhia do
referido batalhão, Raimundo José Pereira,
por não ter-se apresentado fardado e
promplo para o serviço dentro do prazo
de seis mezes.

Fizerão-se as precisas communicações.
l.a Secção—Officio n. 97 ao director

geral do archivo publico—Transmillindo
ao mesmo dois exemplares, um do relate-
rio apresentado á assemblea legislativa
desla província no anno de 1808 e outro
da coilecção de leis promulgadas pela
mesma assemblea no mencionado anno, as
quaes forão solicitados cm oííicio de 22
de agosto ullimo,

—ídem idem n. 98 ao Exm. c Rèvm.
Sr. D. Luiz da Conceição Saraiva, bispo
do Marauhão<===TransmiUmdo ao mesmo
copia da resolução n. 751 de 20 de
agoslo ullimo, que creoü uma freguesia
com a denominação de S. Gonçalo tia Re-
generação, desmembrada do território da
de S. Gonçalo do Amaranle, afim de que
o mesmo se digne prestar lhe a sua ap-
provação canonica.

2.a Secção=rídem n. 187 ao inspector
da íhesouraria de fazenda=Declarando,
que em vista do conteúdo do seu oííicio
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ção a vapor desla província, U'c |cimjquea(jueileoS)iiialeuc;uhiíihousuaj)U-
dadas ao engenheiro Gustav » Luiz Gm tiçím datada de 5 de agi» Io ullimo, alie-
lherme Dodl, e a sua família desi \ ia\'.\,>: \ pado quo elle não se mudou do districto
a cidade da Parnahiba, não «im cone? do seu corpo como informa o commau-

por essa repartição, devendo > mesma ie- 'lama superior respectivo; e iomando do
mctler-osirespectivos documentos ajiui i••!
solicitar do presidente do Maranhão o pa-
gameulo d'quella quantia jior desconto nos
vencimentos d'aquelle engenheiro, como
já lhe siiciedeu com as passagens.que, lhe
forão dadas da Parnahiba ao Manmliãò.

l.a Secção—ldem h. 130 ao tenente-
coronel Odorico Brazilino de Albuquerque
Rosa, commandanle do lu ba.tallião \-
guarda nacional desle municipio—Decla-
rando ficar inteirado de haver <» mesmo
em dala de 25 do correnle prestado jura-
menlo e tomado posse do referido batalhão,
conforme communicou em ofíicio d'aque!la
dala.

—Idem idem n. 44 ao director geral
da inslrueção publica—Gommunicando,
que eai conseqüência de ter fallecido uo
dia 23 de agoslo ullimo, o piefessor ou-
biicojle primeiras lellras da villa de Mar-

""vao^iteiíõdiclo Alves Pacheco, haja o mos-
mo depor a concurso a cadeira vaga.

=Íílem idem n. lil ao ür. juiz do
direilo da comarca de Oeiras—
Declarando ficar scicnlc de ter o mesmo
reassumido o exercicio de seu cargo; leu-
do assim renunciado o resto da Lieeoça
em cujogoso se achava.

Km oííicio m 188 •commuaieou-se a
tbesouraria de fazenda.

—-Idem idem n. 102 á câmara muni-

rão-se as precisas coovuumcaçees.
Secção-^-Oi-mo u. 137 ao com-

mandante soprai r ilo município de Oei-
ras=íTe;)!io '¦ reseulo seu olíieio dalado do
0 do mez próximo findo em resposta ao

que lim dirigi em dala de 21 de julho ul-
limo, em quo V. S. exj.oemm os embara-
cos com ouo lem lulado quanto a desig-
nação das praças do doslacamento dess.t
cidade em razão das constant(5.se repelidas
reclamações, lanlo do delegado de jmlicia
como do commandanle do destacamento,
e lembra-me o alviirc a seguir, afim do
obviar Iodos os inconvenientes, que nota.

!.i:

cipal de Oeiras—Aceuso o recebimento
do oííicio da câmara de Oeiras dalado de
16 do corrente, em que a mesma câmara
como fiel interprete dos senlímentos de
seus municipes me felicita pela maneira
jiorquc lenho dirigido os negocies desta
provincia durante minha administração.

Km resposta cabe-me agradecer a ca-
mara municipal da cidade de Oeiras as
expressões contidas na referida felicitação
e que assaz me penhorão.

Do Secretario.

nesta parle do serviço publico, lim res-

posta cabe-me seientificar a V. S. que,
devendo de uma vez para sempre cessarem
asdesinteiíigooci; s, <me Inu coitslantemeu-
te apjmrtícido enlre V. S, e as autoridades .
acima mencionadas, expeço uesla dali
as mais lermitianies ordens ao delegado
de policia, para que cfora em diante o to-
das as vezes que as praças do destaca-
menlo não merecerem sua. confiança por
qualquer motivo, faça-mo dUso smento
remeltendo-me ao mesmo tempo os nomes
de outras que entender ao caso cm subslt-
luir aqui lias, para que neste sentido sejão •

a V. S. expedidas as iieeessarirs oi dous.
Parece que desta forma re^abelccer-se-ha.' 

heo e cessarão as reclama-
sido sübmctlidas ao meu

o serviço po
tOlO) ' a ü *.vj •:

conlieoimeulo
íinalmeníc deixar de fazerINao posso

S. o modo pouco regular, porsentir a V.
que tem V. S. procedido na designação dos

guardas naeiooatís j-ar->. o deòtecamenlo^
mandando addir e excluir os referida:-;
guardas sem preceder accordo do rcspci -
tivo delegado, como consta dst varias ro-

presenlações, cpae me tem sido feitas, o
das uuaes resulta alé a falia de cumpri-
mete.o de ordens, que tem siuo por m;:u
üingidas a */. o.

---ldem idem ri. 103 ao presidente da

—Oííicio ao 1° secretario da osscmblé
legislativa provincial—TransmHiim.io uma
nota dos 

projeclos 
de lois allimamcülc-, ^-.^ municj , (j;l eapila!__Tcudo o

sancc.onadas, os quaes acompanharão os Yç^-^ 
^.^ Franeisco Gonçalves

oíkcios datados de 31 do agosto ullimo. j ^ lu rcpre,enlado á esla presidência,
Despachos.

Annibal Benicio de Sá—A vista da im

em dala do Imolem acerca do esladu em
o oeme se acha a rampa do porlo cio morcat

publico desla capitai, em razão cm serem
formação não tem lugar o (jue requer o ÜOÍlôtanlemcDtc arrancadas pedras da mes-
supplicante. ía;)f expedi em igual daia ordem ao im-

Leocadio José Pinheiro— Indeferido a .1;;^u!- j0 thesouro, aíim do com urgência
vista da informação. j [nandar proceder aos reparos de í[v.o core-

je r. referida rampa.João Anlonio Ferreira—Não eslá nas
attribuiçõcs desla presidência o que re-
quer o supplicanto.

Dia 28,

l.4 Secção.—Portaria— Mandando ag-

Tendo porem chegado ao meu cotmem-
menlo une essas pedras suo arrancadas

pelas lavandeo as
tra a expressa protiibiç
posturas nessa câmara,

regarão batalhão a. 32 da íádeucúdcu- 'resolução iro"

pue para ali affluem con-
! do art. 2b cias
aporovadas !u*dt
1 íl í uo o ue se*
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irniiuo uo nono tinjuauu, que marcou f
ílUniflM (H) 1,. ;|,.v,' h»| h ¦  j.j< ei :!; íi
roupa, haja Viu :. ilo r •• mm uni tr ao re
f.tríiíu Ü. ca! e, im! o resinei i «m*

fMÜ ü ,! H .

da l mi
npes.r d.» ser elle um eoimiimd.tntc superior j K o r^i do >• .1.- «'¦ \vialime — deputo
i' fiMítifrir !h : pôr 1--1. mais que .« ipnlqum i :or,i »i»n'ir nu gn nl.i ii.irínn.ii, pelo qu>* "b-
"Uírc, íi í|.-Vr:f d:» Vi.d.U' |)í'lil UtUl di i Itit! (I. j 
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fjiiu fossem arrau au'.n • - pedras da ram
}Ki de UUü íiCiíüd :-e 1:|J5 im :ir'm,
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Odorico Brazilino ilt; Áibuquenuic llozá.
¦—Im se.

Bist Si).

i." Simeám—Pmlnrin-- Apoppnlundm j
f)e ;meordti corno uri. 1' ihi re:- •!,:;-'>•: i
provincial u. 7':*'1 do i't dr •- ; :ü !•».) ;:
lo/it. a ííeneumta f-iresammmi Uvoruaru
chefe da Ia sceção da seereí.am iJ.i ywev
no com d ordenado a:i«siiu] d-,- tnu conto .
du/.cufas mil reis.

•—-idem uiem — L^-damando de couí i
íTiímo! • com o nrí. \H) du rí^.n.mmeíiio n,
• di Iu i i ile junho d ¦ uSGü. o uiiíma-

i
2' seecão da secretaria de mivens", J>mo I
i\ugn.-lo noza, para exerce" mí< nameu . !
o lugar vago de Císcíe tia 1'' seccem cm |
inesnia seerolanu.

—Idem iíl"m—-ij^sigtvuKio, de ar-ord
com o art. 90 du immmmeulo n. • : d e
i I de junho ile iBüfi. o olíScia] ¦].» !.;:
sucção tia sncrelaria do governo. Lníayab.
Fernandes cie Moraes, na-;, exerem1, inl
rinamcnle o lir-rar de chefe da f

, irv,...

mmpo ni.íiiuf,
s ! ü melmmín.

I».-ím • Imrerml,
S. ,j M:i ;.JO Pi I iiiV.

ív lilUülJ íü IVoPi!
Jrtin.u.

liUS l ii«!?.

do V> irílv UaS LopÒ-j.
di Míiu-a.
de Jcromeníia.

Pv.íra^'.
iJ.i ;»nauia.

de < (1 • • '•, di Reo^ner
r i >,

t , , . ¦¦ 1 • ' .
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luraeu! aoa.
Saí-U Fiiõuiciia.

du ('arrenie.
ã í- >o í»S !>- ;'*'-;¦;< '•'•

.i,i |jt»',i-.i ,;,..;í;i.j. 
",,i.

iJira síu i.- ,b . •! ir ir • ti ¦¦¦ \h ¦ líiuritia.
I'. ilí';.íu |;í»i c:iii; li ;-> ij m s(ii> ; , ,
kr-1\< de iitni li uri

píTtmuifh ;.- */V«v| .!,-;,;,• *j.;

r!. fií' -si ' ''! ,! .

>, etri que V
uo prece-

* ÜVhu' (j';í,:-lti vo;,) ;) lH/

jii-f-i poli»-; "íiMii nu.'!)-'! sigiinl de ularovi
mira essa nuiieia ri vira, que tini »> serviços
:u pi •¦itad.i ¦¦¦>¦¦ ¦ i , mui-ititi 1'nnira ella o

i'i !' -n"i í >.' a i» ('|i|il !í;.i proiiUn* í iiiu ío •
v.rtí-ldb' • e? Kmmadur, ípu-detdi*') d"j m;u tlati ¦!- eni ji.ider «Ijk

¦ qu que ufia tem deixado //(*(//'( de coiitrari tr as provas ipit* Jemos d=«. fim» „
[Sr. corotici O/.ovio ptvslu*a jtjramenío e >s-• • militar a derruluí!.», >• Snr. tcnenlu uritirn ri aduiini.^racà • da provim-ia sem ,<.

" i'.'ii,-j

i..'•¦.- - / •

üiir a caria imu-Tial du sua noJUeaeãi

i! -,- 'ct!V(i fuma;..!; friíi que se
;'- ' ií' ! -;u,-'> iüdetermi1 ado, pe-

um ((.viiea i-.,>¦ ; i';ifid»i-^e todavia no

« 
¦

... i

í 
...' .•íaea.o cmitra um isiaivi.iu.i eoni nnem

| uVeán.oruie.níe iavc; fe-io crun;?. ou <>e disto
'isia ;u ií.uíij i em lace na arl. /..) b 0 do

. i; í } •--'' \v''l!i'io, qu«i (}'smnpeii!iav;i as
i >'l,,ro 'S d - 'é,!i i • dn c.Mnla-ris íi r, u-> im[Mí- \1<- -;»r«si lentí' r|«»>{ i prú.\incia, '' curjuío ver

'•opi • «dia pi-íiücj o seu iíoloilü làü in r';»au
proi^aliiipüiti).

(jun .¦;.:¦'-'i-.-m diiíor que e;i!unmi:un •: ao' ''f(' f >bi ;: ; i d • d; </,u! i'u'(i da !h •> -i- i .--i '«¦;-. c.|-.-;; ¦ 1 í{'..;•;.•; ii,j, ,;S;- '!'.•. :;•¦<•, -¦ i ».-• '' 
;-i- d '•• '"*(,iJP-i coda provimii Pn- issumiu a pn,: i- n-i;i di eamifa pur <.r.;. aiit-ui'* '.]!•!• pi- s> o Sr, Avellino nãi da juvsidenífi (Ia m-mi. que n«\«le ,-„•...•. (-mol''-t«i csercíei a-» fuuceôis de ehe- ('.deve <.toi«.« dia< ua alminisirasáu da : ¦¦• -i,-

a.j.cnlci i-i.mai"- -ia, (• piiuÜ!") um simulada idíi.mi du S,
pilão JtlSÓ l*VÜN AÍV,"S P,.;'!l-,';. ;j (t; ;»..¦¦; -;; -¦
:i:mii'!a lijp a s,\ u;da n j ,;,',.!.. inttni j n i
impadimar-id; suppl.mte, •*-*.*i;r. * .1 ¦)¦'.:, m-
çiivc.i \i ig.dlities, que lhe passara o i»x 'rrirj*

i'ata quo a hipnwm }mde-;se iliz^i- i \\
caiu.uni.íuius fora p'e.:iso cpii: provas^! t<;-,i\
o tc.-sliimmlto du híí.íii ms Ir.••(-.,¦; M ; :; ,•,;.:j;.
sn>. niluca enfit o diis veroadi» .- -. n 'S
que couiposani ¦ a camaro, ro rò >s d.i ai ..a i
¦••riihe. ijne o Sr. cnroiml 0: niu .. i. ••-.; m e
v-\ \\ Ia em ranrira, como é; a ,ií •„ , ,> ;-; :,i
íaiperi.ii qun u nomeou vi*.e-uri.-ri l .<' •. •',, <
elle ou mm.'a tevij nu ;:.: <;i;; j,;;.._. .. ..
mm r-nu .-siumlcs aüi?» mõo

¦• ¦¦¦•) '.,u' cm sua casa, m«;n s |»odeia exercer
I •• •!•• íii'smtreiro Ciiín a uÍüÍjí .rãu d- eumpa-
j r-r.it tii.iriamenle «¦ cm huras delermiiiüdas

n i respectiva repartirão !
Assim, . i-ada dia.ma-.Jo pira suhsiiüiil-o o

í Se, l '!i,-l!í '-"•iiVi.iM Au.M:-|m l) \ Ci.MlIia CaS-
imnniríirõíís, | írjílõ-ljr.intvi. qmi y>>r nifdcsln havia quasi ao

io u :ii» W nivrnoinr !TKyino lCi,,l,n p:!{,;tfÍ!' ,,u -N,) J«.icüii^i pi-
• . , r, l/-i j ra tratar-se, li irão curamtjUidas dd novo asum- a • • • o mini v a nas narras—'uiu-uu-t, . , , . ,, , , ..... , «uacçür> ele) cíickí d > esladii-maior ao br. te-'¦ !-,i,! -. ív-0. su na finii n m* e da hromotor ,., , »• ¦ -i . ¦ >ll.."1*'-'" ''s" | nenle-coronei O lorico ildsa.etleslacadoádes-

i dieo pode ileiuií»ciMÍ' t- 'iromOvoi' uècu* i^i modo auibos «\sP\s cíieícs i!.' corpos do s^os
respectivos commap.dus, qua passarão a s?r
fjes(jinperiha(](is |.»or capitães, visto .quo o ma-
j«>r'Betieiliclo CriiSiwii.jio Tavcrnard, a nueni

i .•, Iiiío do nro ii -: : .'
/' c <-vl* a» >». ¦<, .

nam a ord. «Io livro ,r lil. ao
ua mesina!.secretaria vi^loeslar o.rusout: ¦ s> . .5I>~ ,- a', ... „. , . ,Y. . . ' . ! :•.: mat.i pelo avum a. .ío/ .,••.- v? do set-un
iívo oronríetano servindo da oiumal-mato-
iuióriuo. i

I
»rn do lòoi. itan restíosí-

—idem liimn — .N-wneaudo de arrord:
com os lermos da re,eulãniento n. 50 d
fi\ de junho de 181)0, á Pli.nij í)az-:
Burionitique, para exercer inieri.oamoou
um iloa

ciarar a. \ mm (?ue a visla cias diíOosico-.as
1'iiadãvS íiSo oói-!e Vuic. da-a.meiítr ivem
promover riecnsíirão contra um indivíduo
unu.ueln iui ó eonáislcravjo sen inimiiío ca-

anbinaiii j anr direito compelia o cmmnandt) doll'.0 ba-
•' dlião. íúia lambem por siin vez disiíinailo
para servir inlorinamonlo de ajudante i\ó or-

í':d)"-am <!"- '.'',l; ''" ^r corfmel Jnsó do Araújo, qtia tem
ieiíu um papel importante nesta tarça ridicu-
!a

Gollocadas as cnttsns neste eslado não so
fez esperar o inovimiuilo desorganisador. não

| oustaumas claras preseripções da lei e-diver

.! .,

ju.ui i il wu ju::, Uiiiu i-*..\*in;ui üiiri.iiMeirm .,:,,. i i„,.„^,-u .-.„ * .,.-,. ' „i ,', l' ¦•.-•--.....
um Jos lU« <fc oHUal d» 1'mocío d.. Ij. ' 

?1' ,- • J™?*%1Zl Y?Z """ 
]rf^^^: '^ W*> =»os *

cetM-em-i" fio <mv •-a nor li»'r o 'e-mc^vo' . !iílíK''!1,1J' tC;,üi0 CMraiD.e.iia a- >im.UiZ maudanles iiiturinus o la/.erem prupnslas,sai-. :u..:u. d aa oi, i,. "_¦"-' ' » -p1-- ,ja fJuutriii.ü ilò aviso ucimi meviciòiíáSo. va o iiUpedirvímlo [Vro!bng-v.lb dos chafns dos

Do Secretario.
servcni-uiirm, uai ave ti uernamies m; íua,
raes, sido designrij.i para servir/de c-íteíV'
cia 2;i secção (!.*¦ mebtna seerel-aria, send-ij
mareulo no nomeado o ordenado ammti? —OOIcio no inspoolor «Io tfaesonro

! provincial—síemotlendo ao mesmo, (le
[!;i-ii ít,i S. Exc o Sr. nresidenlc <!;

de 80if$uüü reis.
—idem idem—Nomeando, de acoord"

¦com o arl. :U comhinmio com o mi. 30 | P^vincia, duas copias,, sondo um.t do ro
•miamenio ri. 7;5 publicado era 20 doda resolução n. 655 de 4 da desemhr

de í809, e sob proposla dn dir-mtar d cAiToute nara execução da resolução oro- tiuca

iuslntr.cãò publica, o 
"cidadão 

Henrique | vincia! n.' 740 de Ú de agosto ultimi), e fEm quaplonos (osbCiciat» da reserva) são

José Barbosa, nara o cargo de professor i;,íi!^ ll;! portaria suara, que mandou eor- reformados fora dos casos da le., para pro-
• ¦¦¦¦'.¦ -i .' .fi i • • ' , „ ..,.,..'?ã í....,.;.,.¦, porcionarein vagas qne no mesmo dia saopre-sim» cnlc da cadeira de uiimeiras ie Iras -vs-'. vJ ^-'••<->• «n/.m.r.c. n,itv,'e ,v. •«, ,i .,ri.; :,''..,,,. enuM-ias, outius-paasao ou semica activo na-

rio i-ii .i .li lí.iiTn.-i .•da villa de Marvão.
Fizerão-se as precisas commm ;açoes. i f\ pi 4 r í-1 !¦¦

ml
•V
.lil.a Secção-Officio n. 10 ao delegado

de policia tio termo d.e Oeiras—Aceusan-
do o recebimento do officio do mesmoala-
lado de 25 do mes próximo findo, scieóti- j
íicamlo-lbe em resposta, que d'ora em di-1
ante a substituição de qualquer guarda j A'6 nefora não á chegado o presidonte no-
do desiaeamenio dessa cidade não ueijerá.a meada nara esca província, o Exm, Sr. Dr»

ilJKHKShXA, ÍÜ DJi AlClIL DE Ie72.

Attenda o governo s o paiz.

¦* 
¦ 

• ¦ • 
i

destruir uma verdade preseuci >. U ;• r ma ^
o provada com d-.icumeníos, d vanuo ujeréi:.'!'
todo conceito n secretario da •.. -j ,;- ; -; t a ..
cl.iray.ãu que !i'z, piirq r> ;•;- • . : , v .;., , .-UJ
sincera e verdadeira àe c-a i -: I :,< u ;., ¦ ¦„

Quanto ;» ortlum do pr^Sid-ai: ; d i .-,! : r.i
;n exercicio da ia-.-s:.'.-;.•;.! l.-i.m-i.vmíd-i d,--:o-

uris que eiia nãn ju.míL. c-n < •; ¦ , ,i -ama o
proceaim.-nío ciámiaom d.) ar. Tít • .;>. ..-; s,
pari;!!" o'{(residente <i.; c:im.-; a nn: e li i^rj-
da polo presidanfe da prm.la;-;.], ¦;:• : .;,"-t0-
l;-çãa s;.'gmida a ordeai a , : .•; ; em em.i a-
vüro-m call içados íis ver-ia/jiii- •-, e ••• Sr I i-'>corpos, o de serem cilas consideradas urgeti-f Tliomaz não foi nesse n^aem ma:-: a'- :"m
mna victinia saeriíbnla [leJa mjj ;.¦•¦ :'.: ¦ á
caj.iric.lios de um falsa am e>, ;;a só ¦¦¦¦ >. ara
pcriJõl-o no cojiceilu u.;., sem, \eÂ ... hòs
aaiigas.

Smiíio o Snr. Tliemistacies si-aplasmemo
i" suppienle (ío ve;ea-!;r, .-» m>.ad.-:..-j; da
câmara lhe devia ser u-.msm-tmj.i \rm miiino
vereador qa.; e,iiv<;sa- impedido, mas mmea
pele presidente ''.- (irovincia, --a a: .ji-.^;; m-,,c:.

_ O oííl' ia .''laa-i;.!.) an ca;e ã - j .>y F--íix,
dirigida ao uresid -ai. :)e rr-.m .-];, mp a
Imjircim puliücij 

•se:n da-víd; ..,:-, (-.! ,:':í!iT
aquella acto. è .qm.aamh,,,--; ;.;,,,", ]) \^!}
admira que um ^reã i d * u-.p.i i > ea^.a •-.,:.,
mão de meios íã - vis e ' • a . -. : ... ; ,-.,¦

es peiii governo.
Grande tem sido o movimento na secreta-

ria du commando superior, onde as inspeções
se siiccedem quasi diarianiente, n tu |(.i uiar-
c!m de tropel e acccleradairvete para aprovei-
tar os dias fugitivos da-administraçãn O/.iorio',
tão fecunda de males para a moralidade pu*

ra a reserva e uo mesmo modo são ali suas
vagas preenchidas, sem qne se dê tempo pa-
ra as communicações devidas, que são feitas
depois com antedata. Assim reina a maior car a posse dn S
confusãe e deserdem na secretaria do governa elle não repre^nlíi
ande pessoas eslranhas servem a par dus seos mas a vontade am.aa¦-',' >'q,í"iu
empregados, registrando patentes para nãode-j jusó de irauin, es m! ,;,' 

'¦ 
><-v

morar a machiaa, que corre veloz no fabrict
da olficiaes d) guarda nacional; e para qm

par quo-
narlida;

nao sa diga quo inventamos, referiremos o
ter lugar sem qne me pondere a sua con- j -;edm Aííenso Ferreira, e o Sc coronel 0>;a- maue do Sr. Mareollmo José Couto, que a!i
vemeucia, devem,,» nessa occasiãa reinei j/a- marcha a passas largos na caminho do vimos registrando uma patente, em quanta o
icr-rne o nome de substituiu, que lhe me- md>itrio., domepspr^o-a lei e da (k\ micão Sr. D>. Daolindo, com aquelle ar sinistro e
recer confiança afim de nesse sentido se-
rem expedidas as convenienles ordens.

Despachos.

agauo a meia iiuzia de homens, que nao s
;,, i

Pediaaas a alí.e;i:;ão du re?I jerir/, ipie Iodos llm devisãe, marcha em u.n j para as a'.-:'!-:.-, >.<¦(-, -; f-!-. n ,..
su i j mol,) eonlir.iio iU) gabinete do presidente pa:e I d si,-: j nvl os S»s núu •"'"»

repui.mão. ]a tão muülad;) pnrncles reprova-J o comi.aclimenlo em (jue se acha cellocada a | galirms. -U iu' 
'imt«^uu 

Y'.ilosdequese acha;pcjada sua vida ini-ira, não secretaria, e—vice-versa. l?rlrP , a,--. ¦''„ ¦¦"
.1.,. : i„ ¦ !:..,.„ ..., ., .i : ,,...,-, . m.tn./ |<,.ii Uto.ui!.),iou Ut a »aiS

Segisnando Pinto de Mesquiia—Enlre- i ordeaão os seus cruéis amigos.
g:.m-se.

João do Rega Monlciro—Em junta.

dúvida mcünar-se sojiserviente a quanto lhe

sim toda sorte ue ciesmauilaí
' sorte que o seu governo representa

aCíos desesperados, tr.esinueaims

LTm 
"dos. 

que com o maior escândalo f.ai aÜíuSid

wommcio,—o homem des re u sus.
/issim devia .:v:- ;.,.-.snif,( ,, gr< onrnno|

0/-õrio asauami a ad :a:a. a ••¦" > , ,.• ÍJn-.;, r,,^
sidele edijv.j ser sustem;::] .' meabnlè Usi-
dados: i d principio .-- -a ;¦¦! íi a.

¦- ¦ iv.5i ptmhco'¦!u miir i mirtu
<'',;i'v í1 ,•].;«

.aa (; tias-
-e du c-ííieio

a,:m-éeíao cm serviço açttyo, ou le fora n i-
1 meada alferes, .ha poucos dias.—para a res-r

S OS V

m QiO •juia 6

va. em cuja corpo acaba de ser nomeado lo-
daiam-nío, hu sem duvida alguma o Sr. Tliemo-,

;emmna lrauc;-7.a, -ío que ad-j heo Cabral, empregado da secretaria do go-]éYa o 0" saa-t
dar de i

Sen í i o Sr. cnpmãa v, :<¦:¦]},
te do jui>; mui.iciuai só iwidia
•ac-io ao seu imesi^liarlu ;;¦;

-Ví sri-n ! m:aaii'o

: o supp/en.
ssar o exer-
¦ i. nim er,} o

>>'íi¦;], mus
Ue, e sa est i o d^v,' :,i ; ..-'* *•'!*

I a c - d , | f"5»1^1';^ 5nín!^ ue um pa^ rereoa w»b osjveroo, pois se S. ^. está impcssibidktdo par ao Sr í .,'¦ ^ r (. „.,',„," T';a. oecçao—[nraina —.a,;mi:i.r;-fa. ne | iiroacíaies benéficos de mna ca; :'r:: "c-ãa life-l mnieslia de servir na miarda acliva, em que !;,:¦,¦-, a,.,'..'.. 1.,."."". 
".;''";"- 

\ 
!!

conlurmul.tde com o ml, 1« da iv?solucâo | rui. I jumsemeraeiUe não ha serviço de nalur«>sa ai- f...,..-." 
','.'.n',"¦¦'•'¦•' "",.''.' 

f""'"'
província! n. Ji^.de 2e> de agoslo ultimo. | lísí-'»bftlccondn com mães impura a anar- Iguma, marque atédu sarvico (pae aus domio- í r.-r-•„'-^ia 

'ínT-V./' '•'''!'"''-'.'",": ! •'

¦>

M

o e.N'cedeu no emprego nos mems exl.ro- rçia, com maiana de razão não poderia servi

correr trmla loterias., sendo duas em bj- i '''^'v a ciesiriorahsaça:) o a oeso? g TaKiãri.cá olíiciaes da guaiala nacirmal, dei- nue
neíióio da Santa casa de mif?e.ricordia e :»f I Jr,s p,s ra,n,iS íSi administração, nl.enom ja-Me forão dispensados por ordem da presidan- e da nua! só è caaàz'
vinic e oilo resianies para a.s freg-uez»
abaixo mencionadas.

Matriz das Dar1?-
. do Ampara.

mes >. >:í rií.e as uünr.sio,
;' ¦';'. Ve; lada !

j\y • coíuestüinos ou-1 !•• ''-, ¦
J nãos pa i chügar aos seus uns. e servir aosj na¦ repartição em que è empn-g.ido, onde ó e aieurn ouiro .va,vde-V'.>
; iiííli;: ;- V,,v in;iis :<'; perecem senhores. | ob anio â estar diaiaamente das 0 da manhã j dess-y câmara crimino.;-i'nia nacional está sendo ultimamente iàs U tmras da tarde. j cmiservnd.avs 

'm'-\ 
a, (''^-..o th-. ifO fecundo de suas neirras i.ic.-imi.-w. (lonin A-hlir. a«pi Sr Thnm<u!ií.n t t .-í ;,",..»;i:..-..,-

!jem;?tecíei
'rão par-»-:

as negras façanhas, | Como é /c/Zj esse Sr. Thctnolbco ! i justiiicativa parira u oceurriuo



o riAcnv .*?

tiiulo do maior oppmbríõ c vergonha, n ell.-s| Prceavenham.se, pois. os homens dei l^yL*oifo*Vw fc.^».r..sf{5 •¦
fíi.i ii.os::».-. dignos do ridículo piii^eule que 11„.,„ .i;ir;l puderem r«»|Mi!lrr com \aniairmo ' •¦ ' ' '* ^>'4
lhes atira a Iwpre) -.; -em pi,'da |i ,
Ill-O! lo OS ' . ao. D ;•

•"":. s m. líiolorcs, qm« bmhrom emdía uas
; oe-.o.s;, já qiH» ii juhilen da imp iiiid. d •;

i ¦ > aun.M i e*,'" ,; eo.o ;a ,1 -., i r<<rr"ir i r . i „ . . . . , ¦
', Vi ii '''mi'!'.n-SO-lUibllloob.'Sr if.'s<ndí i.o-., ;; ic I' ' ". A* S '. ; ' que ü i;:!>.i il o r, u;ir,|| mp ,, , .. '

,,",';•., mndo em noW p.,d,r ¦ l",,u,l",KW n I»»*. «*»« famílias, desdiz qfioj (,
Mina! , devida n >nle reconheci!». e em 

' 
lodo I hn'::) V""1^'* ^ «j^iquor fíuv»..-, mu ia j tro-,

fhsoerl idor do Miranhão dõ fevereiro d.
leal", sob a epigriplie—l'iaohv;

,V- Msin. í; or, iuini-il.ro da pi lie.i.
i ..i o.e .i ¦ .. i . .¦ ;,; ¦• i •. .!.• i s>, ... .I m i quesui i 1'iipori mi.—o .vi.i i •¦•• ¦

2iin'.lUbO. i .'i ";-fir .• indignação, ro; coros bom vivas, ;

ipuao io ,!.! Moraes
aucoiUa !«"' • ao nc e a uilioauif (»«*!'*

...I, I 00i .i ii u\ i ooroiiel .rose rrauciícu da iuiraruía
íi • SIO<; .. 'i.,. ei i ijl| 00,0)0) UilÍM 00 i , .

ida nm.ique v lh • deo ,. d-v,. exbdh ,«., j me-uuo ua que proclama a sonhada r»/..'í- 
j 
tUtu .mono. dos!., fi Ioda Parnaiuha. p loj' tjrV-so Si. r,.dacmr inserir coseu j.-.nw!,! poi r; nem admira ou. essi« pobre |jo. !"'«'¦" '•

i ; 'O. ü! írad.i c.eii im i deaus-ã ¦, so r. so. • \
f!"Çi!" a d''iK/.'',"-s". c-"0'i ;.>: ¦:'. ::;;;;;•! i
seciolali'», i| |.', ntaj-i oonhocedm' d.- seus di-| ,JoS,
i'"d.os. ou mais /.e!o n dos -a:-, brios o ihgni | VeliiircmõS a - i-suoío.
nilad", r.M iieii an rlomi sida icgi ido o mus j

'IIh.ia.';..!'.!,' (IG&prOSO .1 iiqUfihS :j!<", jWgiildl
ra.it' !•;• asma. i í t • - -1: "ua''- sa muilo .liiooii : /','.-¦

. ! 1 'd ••> -eu ¦• .-eid.me;.!•>•-. de pCilcd ide, ,

<H , llü'0 ! aUO •' lílUlHI , 'iO' í :!.'.., riH'»»Jli' .fuSO i I | ...... i estas iioM i-.. o.das mi.ms sa rosnousalulisa,
Salv,-n(WoíMPKnAnOn.preveniU-fo j 

rr.-;-'.. o ¦ V.. ¦ m. ¦!. .:• •• ¦. . ». ihu.ido de MUum Amliün de Moraes Castro.
> roníra os prulerioirs das selara '/"'''¦¦''"'"" ~mi' ,;: :,:' >'"•<"* '• '•"::- I"»' mm\

«

j di imprensa, agi - rei
j Francisco, maio •• • •• i i
j f.-rm. ving inça, •'.,..
I .}o<i!o jeüio dê i S<'»'2 H;

mos nu ; • 4os ¦
• . ' l! Ulicil O I

ti- (M r« 113

(asaivísi jM»n*!i*nrt»r.
i,

J-jk.vu---i.a-J. .- ..''.:•.:. ti -'li. '?Jílí..\ li'.

Urriplano da Tiipntpnphui Ind-' \<enden;c\^ '.'
em S. La.: do Maranhão. Úih Mar-!,M,U!
p t^ I87i.

na o i .
it.ipw.ai. ui io
••,= ¦.}¦• i irifi i

Pti imm.MiNi !

I 1 sua ivv,m .:'.-' peio cap

i. :í':5 de Í2 deslo
>ez. pee. í -ad. ^*, so !õ mo uílicm diri-

}o peiociuníâo José fudix A.vos Pache-

en,u.ançi iadívidual !
Mm e Iaíu Sr.

pi.^
hít :»ara .'dar

I .!.

'. f ' í '

•I- ...O

ou pedido. i!í- ifasa-laí j co ao pie.-ideule da provincia, datado de
-'•"i ordei] do ;m I js de in-ireo proxiim passado, ooinmu-

O imjíUh Aa.oi.. foi piwriiido d e---«*:.,;,.;;,, i., ,.,,.;,.¦,;.,;,. .,., ..y,,.)-, fü;,, do jm/. o.u-
\ 

'• ; '"s' '"!" i uicioal por ach ir-me doeule e íhe ler pas-ciiOvi ooaiHsio, a o,. ela aquelle exercicio
Achando me agora, onze horas o meia jnrit

^'!i;i ü irroule, por eerea d ! d a inauhaâ, no l^criplorio ila nossa Ivpo-1 não -cr i]o sim.i carachu' servir s«»h a vara de ;
lie L hnras no d;."i, !e o uos<o amiio. eraphia e sulirc minha banca â es- Uerr o dn lã a iusíe;no iiol/niado. T.rr.ed.i-lhe!

í . , . „ i . i ,. i.i- ,., , i ". ¦ i de iur/. munuupm a nrp.mli.e amiijo, e nemuuemoi da irn.i. eao de-lo. o.nial, ui.ot • .!".".'or. Im imslra m-o oor uma vm:.¦(uj'" ",Js o emprego, n.; uuio uuanin .. -,v, J<ase ' . .

umxaclo. i-"5 nâo passei o exercício

Jonijumi í^uTein
mo ..,',";. o : :..i em
lj;*,i . v-' e-ei ¦¦'-. i

ne •:,us'i J u"t;'a;) l;í. ! d:>!! ¦ ¦' !ov i.;!ie iilgnnia cousa^B.-Ao (|ue í''1''1'1 'ISCl.l li)" jhj,
•"opria casa, ii a j icrgaodo a peiiuá. tirando os ...cules. vol- ¦

a b-j'.'í o o.!i'r para a {anelIa pela final pa-.
fdiZítmaO', lü-iss !•• íoiCaaa.nã

iz,.,', pnis não iiussuiudii, ° !!í'(!;: f;'3-,,r« lmnr5í; «i^oisui! mim aí»
' i slava meu sub>l:luU) o li" siipnbuiie o io •

i : i ,¦ : ..et' ua .o meu
lida '..! \ jO'o\\'."':\ do í] •oiâ, de iio.ue A
muíCV) Jj.ee ;.: ;',;;.>:a:>, Üeami-e. qm: i Vne.xãe) (Jeamise, o eniào lhe respí
aq-u ru o , á rua 'icm ]••; .; ou !

ser reoii/ioo a HítíniíOMoaoe.
! com muras vicíiihíi.s

i ;ií-.ii:i,e».on
¦u > apricji'», a mii

lonlu Abreu. A poucos dias o Sr. coro-.
Ozorio suspendeu-me do exercício de•ena 

querer pcnotrar Amando J ,se da.i u virluníii vnnal). íeiaciai Ungidi {>orea de I "'ereador. sem me mandar ouvir, juuquc
¦ < .; ii i i¦

ví's,-i|oe e, e (pie também comercia em ; veod cousa a
a num na i.a deve, pois nunca '

1 Araújo o Si!vr>, i . ,

y,.\ iiwo.
f 1 ii

¦s. liíiieiite-corõnol' Hie disserã.o que íi/. con vocações para reu-
! Ii,;i Braga. «• leuonle- J niracaínara ua sessão de .7, oq' einexaclo:
j coronel Simplicin !)i .s de Soixas o Silva, para j ,-.„ M;-ul [\A couvocações, e se a li/.esse-mão

h a munr/.-v-e.s tu patife, ipie es Ia es! ser ilifslierd ido em vida: e, nem o pode redi
o fimvp. ap'7/ar •e1 estar<.-egaper- • éevueio (en dehilo, replicou o mencionado j /.ir á escr.avidâ . como \-> a soio.n iiroiirio eu-..

recusaria a responsabilidade de meu aclo,

cidade, in 'mm, o som í< o •• tivuicio, deixaiioo, com essa expressão. \ nhado, i.a
o poli ":--> fazer su mòf os-^e arro;o do

.'o.db i coro a d
ia ? ea|!r para dentro quase meio corpo oelo ; "iicui

¦ . 
', ., '-. i lauto mais quando a câmara que lunccio-

o. , nliaoo, Liiiz Aaíotuy da Mlvn Henrique* co -? ' . o--»u. , i ., t.,. i sumia / represou wVa Jnuo voias. e a ca*
0 • uliocido pi,r i..Mj,' iVlauov n qual, Oc|ioi.s di>. . . ,„..

ti,,,. .,„..-.»..:¦ .1 .• ai ¦ ¦ ¦'',. . i i r.. .,iJ ovara ditiunaule so ropresenla t2á/í) ve-
r M'i, poi m.ib uo Jo auu ts, írnsaUoUiis loios do ;c\-pr;!Çi .•:•;'?.¦*.¦;;.•! repeíuo corna u.egni- peilorii da jancíla,

dade que o disiireitm es^ leuhUva, êao Kruão, levanlando-me o roncando :i i •¦.!*íaiiãn i>i
,!.,.. . • '" nos viií-otle ii:i;ilili<-ido c imar.l-» irMooird ormar uuescme líllilC 0 ICIO, Cimesmo Uvwoo Vn'ndeu em ua^ranle a osso tn.ao da cndoira. <dle recuou o corno, oas- '« ¦•''••"' ""''" n-n-i.in.-i. >

ri „. i ' 
,. ,. ; . íi , . ' ' | nesta cidade, f d ila)'tis. harbarametiti' rodn- Us lados se passarão da o

provoeauca', ( ne veio agryml o uVsla ca- sando o euarda clmv.a para a mau esiioer- . ... '..',. ' • l/.ido a escrav.da.' polo Idieralissimo e patriot-c 
'¦ 

guint 
'

los, o, o capilão José ind i x me acaba dei ii-
formar que semelhante oflicio, é apoervpho.

maneira se-

pila! em plouo ba ;; em ^in cn<a, onde a j da, o tirando d ¦ íhíIco da calca, d > rasa- i"
Omsdüuíçfej Considerou usvio sagrado do I co, ou iiaiiloli
cidadão !

om a itireUa, nao sei o
i.

i co, coronel u/.orio, seu próprio ciinhao Tendo o

fiiWM 1 
'*>\

Que anuam i >

O nosso amigo, porem, como Ara-i
si evadisse, illudíudo a patrulha, ou <
se a-crorisasse por fnlrarella.nára a r
do major gí'adu elo íl maralo Cândido ÜAo*

Sr. José Anlonio Marques as-
"i o desgraçado o iiiteliz cidadão [irider:| sumido o exercicio tíé itdz de diroilo, etil¦livre do affrom,Ko.'m.rragne.di)soua!-|i:j demarco, passou-me o exercicio de

escuro--que oal.na o quer que Uso. i ;oz, |,„c tão doloroms traria lho tez pas-1;,.;, Im]nicinal na qualidade de 5" snn-
icio \ vrvlhnii (iesarmado o desprevenido, iar. lei nrei'à<o üih- o imtSo ch"i" d"i i • • '

.. ! ',.-¦» { • •' - olente, c eu passei o mesmo exercício no!>la. .ponpto mio am podia passar no.ia iooo i-^.rf^;: oa província, Dr. !»i'ovasio timiie n',.,1 . , , .. .. . ¦
i ' , , i • i - •• , ,- r, (> suimlente tenente Manoel Joaquim deasa te urna lal audácia, abri a meia rotulaM ires rerreira, levasse Pm inaudito e crniu- .. '',., ¦> . i . ¦ ,, »

......... <.,.:   Abreu. ívtais tarde este br., passou o mes-imita de enteada e smi tuanspoh "oso atlenlado ao conhecimento do jjo.vcroo s 
"¦'.

io baixou o salutar a vis., do 2(51 mo exercício ao presidente da câmara qne
era o capitão José Felix Alves Pacheco:

iseon- i esio, em vil lude disso.olüciou-mc em 10 de
10 pi l.-üf

reira Gablas, em uma ^'preseníaRâo levou 1 a soleíüa, ponpic o agressor saltou nara \ mipenai, que onxou o sanear aviso Uo
o exuüsl-.» au cunliecimenlo da presiden-1.1 sua, com'insultos o injurias a mim diri I [lt) 

mur>l) {h' i^4,noh Ministro »ia jnsiiç
s '. 'i • . • ¦ 11 1 - 1 r ívXiíi consollion'!). Zacarias de (io-/ o Vasocia, como os nobres verão ern scípud:1,, eidoo, ui;i-lnovoz de prisão, a ordem.dol,, »_i«.•¦«.»..«». ^-<< i«.. - »¦ *ia

O agressor aiu-i:ício esla pro^o em ia- Ur. elieSe de. policia,
1 ', i los, deriírido ao \W<n. présidontn d'esta março, passando me o exercício de presi-o eutre-iuei-o a uma • • n., r„ n I ¦• . ¦,¦ 1 ¦ ,, '-• , _ n ; orovmeia, para lazer manulemr a liner-' dente da câmara municipal, visto ser eu

ce da lei, e a anbirioa.io conqedeníe tara palrulha de dons pedestres. João Ra-i ...i;,:; , ,,' . .-:-. .. ¦-¦ dade do ciu-Wao o..c.cavi5ado; cuja ma- vereador menos votado que r lio, e eu res>r acertaoo. para vsn^-ir o numdo L">oes, e Murud dos Amos l.miis- !aomlio ene
v_/

seo prestigio menoscabado.
O ftosso -••nii;o, (auno noalfjiipr òidadãi

d pessoa do povo, nadei prender qual-1 parTi veslir-meaüm de neoumonh

! i:.uf,eiica<>. em vista dis exuboramissimas; pondidbe na mesma data de 1ÍI de marco,
lavtiue UO momento passara, AQUAL aBPlí-ni-ro-as dos aiilo^ foi roneedi.-h uni' •.leiiloncr r 10 - - .. .I"11"'1 !•»•>.•jíuii'»., 101 iainb.,01 pui ....nuaioa dizcudodue que assumia o exercício ue"io a intima cão Ao AiUíKSSoa, o suiundojdo imparcial juiz municipal deste '

quer rnaifoiim que o fosse aggredir. como forma da Lei, á chéiadnra, soui)e <
d; via capkirar um ladrão, ou sícario (pie, 1 qne o referido Amando, redicujarisando

.

um o 1 ao imoaríia lur/dimnicioal nesle termo, • ¦• 1 1 1 m».' ¦ :. '»"'"¦.» i 
^''¦¦ _<...!..,., iinz municipal ua ('umidade de 5 sup

os, U;t f iinado capitão r ra n ca seo jose da .Silva Loura- < • ¦ r o .•
, . 1 , j. ' ¦ .. . pienle, e que por isso podia ene cenlmu
lenens 00. U !'ssa poda o humana sentença, ainda ' " ' -' . l..

¦ 1 rc. . .-', \i\ ...;, 1 ... ,„;,, ,,'' 1, ,, ar uo exeremo) de presidente da câmara«•no o ^i • -Coronel l'/.ono teve-o. cinv.sinn-ue aoneí- .. „
veníura, se intro \:\z\^ em sua casa os dous iiedestres, os oüspedio, èritraudu ^'ir !r''';l a ÍVl:i(^i'1 (i<1 destric r,r! Abi está a verdade dos factos narrados

para roubar lhe a vida, a bolça, ou os 1 eile para a casa do Sr. major graduado
i * 1

Ira

Scqiuo a imoellação em maio de 1865. ,M)ni ,!M,a í;,i:~',|í^;i-
IA. fi*» mKpÍI d.. IS17^•: Honorato Caiufido Ferrem Caldas, que é U™™> P:,ra poiíer liir-aiHl-Hiiünto n-i rcl^ãoVj S^resioa ri ,!e al.ni uim/^

i„ fiftiift salierel i quem for X./:, mas | fronieira á nossa pelo lado da travessa da I f1,1'1;i 
|l" ^'^ Wf%' 

í"'" 
mw*1™ 

t ÍT ^ ^o«pa(f?.c? M^ciZ/m^
.. .. ,. , ¦¦¦¦-¦„ tica. entro aviso de d ae marco de 1«S/1. »so sane como se- I.cá ;i síiz  passaíçem, e n aiii foi-se. illuduuiu d essa 1 ..,1 e,„ .. ., 3;,. ,- •... ,.-.,'.. r »¦ . <«.*,««une n u> s.me con

e,da eapifai esla
mos i;.es! Com \ve.re-v dizemel o, mas è i orafte, (i?esde qmíudo, segundo a íjoi. o

"""' pjiiíbfícado rio diário ollicial n, a] de 5d'aipjol- l- 
jarie 1 prisão legal justamenle feim em fuá-j!(, (lJ,^ a0 j2sm. conselíioiro, presi.lome -Ia 

j 
fíVçâo dos irmãos do Santíssimo

relação, visto ipie, [\<,~áe> maio de i.sGÓ (íi! Sacramento quo toem de fazer a
agressor ficou considerado aucior de ui
crime puoüco.

1.. í ri\, 1 i'„:ido isto nu expor inconiinenti ao
liíio." Dr. chefe de polícia.1

Como oílieiai superior rcrurinaílo üa

Inedizmeme a vi rdeou.' sem rcro.ihos.
\r\\ 29 do udlto d'e.de anno, foi o cida

de,) Francisco de Salles Maciel, estando
iiferme ora sua casa (c.olxoaria), á rua
erande, .'.;:;?:n.idido por lim sicario que iiie

parti o a rabeca, e ficou impune poi que, {exercito, e como cidadão pacifico e P,i'i de j
diz ¦ e. não leve lestmnunbas fie vida!. . . 1 nu:

\l\ dias Joaquim Leandro Ribeiro, 1 h»v;>
vri. •.:¦ b • na rua, em pleno dia, mo ancião
tenente coronel Auto iio Joaquim da Silva
Il)za, e íicou impiion!. . .

S'-;!;'e-olo da semana passada João Alves
Co"' ;t': ¦ íiggredio, a.s d Moras ria tarde, ao
{ulmioiíilçador.dij Correio, Major Francisco
¦". ii -nato Pereira de l\ ;'!os; o queira dias
depois, quarta-feira, as 1 ! noras e V., do
flia, vem o agressor Ara -meio teniarion-

III.u 1 ' ' ) se acliavãijns antos abafados pelos festividade da semana santa
a ivoq"dos do Sr coronel O/.orio !.'¦¦!! do anno de 1873.

Quando no governo geral so aciião cotio--" JUIZES,
carlos humanitários estadistas que. proeurau-1 q,_ Manoel ?\u\^vo de Mirando Õzario
do líxiirpnr p«l.i r;mi o cancro medonho da;TdrinnUj-corí»ncl Odorico Braziliuo d'AÍ
esceavrdão, qne concorre para o smc.dido so-1 |)t ^^

umerosa familia, limito-me, por ora, om f- ,; V» 
f"f() ^\m 

"J1^ 
\ Dr, Newton Cezâr Builamaqum

., („.„L),|m,n,,|, >,. \r i?„ afibre. e inunamlaria lei n. 20iO.<led28 de L„ ... , f. ' . , ,'vai ao fonae,,mieuto do V. lixe. esla s,i:nil!v.ll,|ll ls7, v,,_S(l ,1,.,,,,,,^]^,^^ ieneule-coronel Miguel Pereira de A
ravo occurrencia de tenlativa contra mi' „ . „ , è:.-"'jv' 1"° "7-i 'r"J- 

1 rauio...... , , ., ai. inverno do míehz Ptauhv. o ítheralmi- i<AUJu'
ia scííiiranca milividua peio ro ei o ha .,..,.., 1 i -• .• . ,-,. 1 ». 1 nRFÍNTDOR-RS¦? ¦' ..' "'•' corori"! .luso r rancisco de Aiiranda .umnm uuiiivluijixijo.

imancio, que cabe aqui dizer a V. Exc. aquelle, qne redi izio á escravidão a soo pro-! Major João da Cruz e Santos.
nao 've con eíie. fadado si quor desde a j piin cunieidri. Luiz Antônio da Silva llemi-! Capitão Keroando da Costa Freire.
eioenaeim que foi praga do iiafalhão do 

| qoo ! ,' j Domingos Gonçalves Pedreira Sobrinho
tn linha do Ceará, do qu;d fui official | Curvemo-nos ^os aítos decretos do adis- j JAmsíoJosé da Silva Coimbra,

si mo, o esperemos com santa resignação, ene; Mi^ZAUíOS.
sHerreíe da mal.licão caia sobre a fronte do diferes Estamsíáo Gonsaives Pereira
iijíoz da' hurnanidadi

juando combatente das fileiras do exerci"

Deus Guarde a V. Exc.
tra o nosso amigo Majo e\ e\r< ]acarandá-,
deixando sua reípeitav \ lamiüa mi maior! Ilm.° e Exm." Sr. Dr. Augusto Olympir
rouslemação, eggravae.vi •> ospadecimen Gomes de Castro, Presidente da Provin-
tos p-hisicos de sua Exm.a esposa, o soera ciai.
/; se conia 85 para 8b annos de idade e | O major, Joapnim Ferreira de Souza Ja
va .a' ;*-!;">' vliC'1 carandá,

íjoem não estiver cear da necra historia
da escravidão de Luiz /Intuuií elo coronel

José Ambrozio Ribeiro de Albuquerque
Ciínitão IWunundo Theolonio dà Morada.

.Antônio Lopes Grillo Júnior,u/.oiio, recorra ao ornai do tommercio, du . *'•.-. 1 . >r i
Hio de Janeiro, de dJ de abril a :> 00 maio ; Alteres Antônio í^urlado de Mendonça.
do 1864. ns, 117, a íâl, e bem assim ao; 

'!r- 
Carlos de Souza Martins.

Liga o Progresso, dos Srs. Dr, Deolindo ej Cândido Alves de Noronha.
'Dr. Freitas, de janeiro a julho do tSüi, e jTeneale üionizio de Souza Broxado.



O PIAUHY*

Capitão Fulinlo do Ilêgo Monteiro.
Fernando Antônio de Aguiar Alinendra
Francisco Frederico da Silva líuna.
Laurindo domes du Sá.

ANDADOR.
Bernardo Martins Cardoso.

iv .-rolaria da confraria do Santíssimo
Sacramento. .'50 de Março ce 1872

O Secretario.
Elpidio José Hoza.

Ao pnbiico.
Declaro quo o olíicio quo corre im-

presso no jornal Imprensa de 12 do c< r-
renle, que so. diz dirigido por mim a pre
siden 'ia cm 18 de março pretérito, é apo*
cripti i e completamente lalso.

Parece-me que a Imprensa procodeo
assim com o intento de jtrlilicar o aclo
da mesma presidência, que mandou ao
Sr. Themistoeles Napolcâo de Moraes as-
sumir a presidência da câmara em 10 do
referido mez, o que jamais conseguirá; e
não podendo eu consentir em uma tal in-
dignidade praticada por um jornal que se
diz órgão tia opinião liberal nesla pro-
vincia, apresso-me em fazer esla declara*
ção para conhecimento de Iodos.

Theresina, 14 de abril de 1871
José Felix Alves Pacheco.

NOTICIÁRIO.
Vic<"-i>rcMÍiyeri<e.--4Jii:in<lo ja tínhamos im-

pressas duas pagueis do nos-o jornal, aportou nesta
capilal o Exm. Sr. coronel Theolnnio de Sousa Meu*
dos, que na qualidade de 2." vice-presidente assuiiiio
no «lia 18 do corrente a administração da provincia,
cessando as funeções do tresloucado Sr. coronel O/.o-
rio, de tristes recordações, que reinou despolicamente
por espaço de 30 dias sem respoilo a lei e a moralida-
ue. Us excessos, abusos e crimes que se derão no
correr de sua administração, constituirão um dia a pa-
gina negra da historia administrativa do Piauhy!

Bem dissemos ao Sr. coronel Ozorio quo o reinado
dos máos não é perduradouro; e agora que temos um
governo legal e moralisado, congratulanio-nos por is-
so com Iodos os homens honestos da provincia.

Cantara municipal. =A desta capital, ao
receber do Exm. Sr. vice-presidente a comiiiunií-ação
de que havia assumido a administração da provincia,
começou a derigir-lhe oüieios olijectando sobre a lega-
lidade de seo governo. S. Exc. com a prudência e
bom senso que o caracterisSo reecbeo calmo e quedo
4 ollicios da câmara sem lhes dar importância. De-
sesperada de tanta moderaçãoe prudência, d erigi o a
câmara um í>.° olíicio a S. Exc, ja pelas 4 horas da
tarde, em termos os mais inconvenientes, desconfie*
cendo a sua auloridade, o que leve o ai rojo de mau-
dar publicar por editaes aífixados nas esquinas de to-
das as ruas desta cidade, concitando o povo a desobu-
decel-o!

Que audácia /
Depois de um 15o criminoso procedimento S. Exc

entendeo (jue não éra mais possível tolcral-a sem a de-
vida repressão; então., usando da faculdade que a lei
lhe confere, suspendeo-a e mandou-a responsabelisar.

Nein o exemplo de ordem e respeito a lei, oue de-
mos por oceasião deter assumido o Sr. coronel Ozorio
a administração da provincia som que exhibisse a car-
ta imperial (íe sua nomeação, nem a qualidade de su-
berdinada ao presidente da província poderão conter
os homens, do liberalismo desta terra na espliera do
dever e da prudência I

E* que eíles, segundo propalão sem reserva, conliao
tudo «Io Si. conselheiro Paranaguá que os aconselha e
anima, e r. ião com uma impunidade fácil por meio
dos supplentes dos juizes municipaes «lo Sr. coronel
Ozorio. que, etii faltado Sr. Dr. Braulino, que não po-
de demorar-se muito entre nós se esta comarca, como
.se espera, lor elevada a 2." ou 3." entrancia, e na de
juiz municipal formado, que não temos depois do falleci-
mento do Dr. Marques de Carvalho, de saudosa recor-
dação, necessariamente os hão de absolver; entretanto
ainda confiamos muito na justiça e moralidade da re-
JaçSo do districto e do governo do paiz, (jue jamais
consentirão que lique impune lão grave altenlado.

Não éra possível esperar procedimento dherso da
ca ...ara uiuuicipal, sendo ella derigida pelo Sr. Dr.
Úeoiindo, que a assessoriou até o fim, imio buscar
conselhos no fundo de botijas de serveja. Mo pare-
ça que dizemos uma falsidade ou que exageramos os
fados, quando o que lica dito foi presenciado por
muita gente, e ainda no dia seguinte (20 do corrente,)
quando tomou posse a nova câmara que suecedeo a
que foi suspensa, mais do oü pessoas virão em um
quarto contíguo a salla das sessões grande n.° de bo-
tijas vazias, das quaes muitas ainda Ia se conservão
para quem qtiizcr ver; de sorte que o Paço da câmara
representava mais um botequim tio que uma repartição
publica.

Nunca se vio lauta degradação e depravaçáo dos
¦costumes, e em quanto o governo rrâo tomara medida
-extrema, mas aalular e conveniente, de. ocretar a de-
poilação do Sr. Dr. Deolindo—por amor da honra,

-moralidade, paz e socego do Piauhy, a sociedade Pi-
auhiensc ha de viver sempre asilada, iodos os negócios
perturbados e jamais gosarêmos do*tràivquillidade.

Não podemos, porei», registrar sem indignado um
-íacto que coutiista a todos os homens da ordem, e. é
que mu dos vereadores supplenles, dentre os que as-
sigoárão taes officios e editais, foi o .Sr. Benjamim José
Teixeira", anuiiüeiise da secretari de polid:). ¦

xou n sim reparliçílo para lomar parle rios trabalhos
da mimara e ilewtcalnr de um modo Lio iiicunvuitiuiilii
e desconuiiunal a primeira autoridade da província, da
qual é subalterno I

listo faclo e jírave, o esperamos quo oito uíío passa*
ra desapercebido ao Sr. Dr elude do policia, dologadodc
conliaiiçn ilo minislèrio, do qual também uo o Sr. vi
oc-presiilcnle.

o Blv. »EnéaN--A Imprensa niw podo conter-se
diante da (.'spoiitanoidado da eloição do nosso iilustre
amigo o Exm. Sr Or. EniSue, um dos cnraclenis mais
disliiiclos v m;v» honestos desla piovincia; por isso uma
voz por outra atira-lhe pilhérias tão desetvxabida* c tao
iiisuUas, sõ pulo !.'ost(i du feri-lo; mas em qno peze aos
íous enfesados adversários nunca uttingirilo íl altura
donde oilo os despreza. Qualquer cnpiogado de fa-
zenda sabe que a ajuda de custo aos deputados •.'eraes
«i paga na provincia on.le elles residem, uü onde re-
querem e.r-ví «lo § 7Ü do art. o do decrelo de lu de
fc.vcteirode 1802, sem que so considero fa\ora ordem
q* p1* isso o presidente trunsmitlo a lhesouraria, onde
sempre c permanentemente ha cerba, íerido por isso
falso, como assevera a sabia Imprensa, que aquella re-
partição tivesse dilo j/üo havei' verba, com o que am*
da revelou grande ignorância confundindo esla com
credito, que é o que abria sob sua responsabilidade o
intrico presidente coronel Ozorio. Si era um direilo
do Sr. Dr. Enéas, como deputado, e si eslã na t«i o
que elle requoteu, onde a eonlradicçüo do seu proce-
(limenlo ?

Por ventura o fado do seu requerimento imporia o
reconhecimento da legalidade da presidência do Sr.
Ozorio?

Sn dil-o a Imprensa porque ô iniiilo sabia. Quanto
:i necessidade extrema de sua ajuda de custo, tono
inundo sabe nesta provincia que é o Sr. Dr. Lneas
um proprietário abastado, e um capitalista solido, que
não vive de empregos públicos, e nem para matar a
fome e dcssijiar nos' lupanares leve jamais a iminora-
lidade di* fabricar um testamento falso, roubar do lho-
souro provincial diversas quantias, soffrer o processos
—d(! íslellionalo, suborno, peculato, comussão c (ulsi-
dade.

•Síaõ* «jI''* rtlrfi8tó»=Aqui checou, ha poucos
dias, o Sr. Dr. liraulino Cândido do Rogo Mendes,
nomeado juiz de diieito desta comarca por decreto do
t;> desetiibrc do anno passado, que logo prestou jura-
mento o assumiu o exercício das funeções de seu
cargo. .

Ás informações que temos do Sr. Dr. Braulino nos
faz"in crer que a adminislraçSo da justiça lucrou mui-
to com sua nomeação, e quê esta comarca vae entrar
na s"iula du moralidade, respeito a lei e ao direilo.

Coniprinienlamos a S. S. a lhe desejamos innuinc-
ras felicidades.

roevãHlaçs!*w:==-Não escapou ao furor vandaheo
do Sr. coronel Ozorio o municipio de Pedro 2°, cujas
autoridades policiaes forão demiüidas nos últimos dias
«le seu detestado governo, e substituídas por liberaés
frenéticos, dóceis instrumentos do Sr. major Antônio
Pereira Brandão.

Eeis as nomeações.-
Delegado de policia.

Manoel Luiz Pereira.
Supplentes.

1.° Raimundo José Pereira.
2." Luiz Pereira dos Santos.
3.° Domingos de Freitas e Silva .Sobrinho.

com n docrolo n. 4824 tle 22 ilo nbvnnibro
do anno passado o aviso circular dn nnnisto-
rio tia justiça do 1" do desembro do mesmo
anno a subdivisão em trez rlislriclos ospcctoos
os lormos da jui isdicçüo dos juizes municipaes
da provincia. íicandp o deste municipio do
de Tlierosina da maneira seguinte* 1" dis*
iriclo especial, compreliende os quarieiruos
do ns. I á \\ da fregueziá do N. S. do Am-
paru:™á." districto c8peeial=*=comprchende
os quarmirOeò de ns. I ç 0 da fregueziá de
N. S. das Dures:—3o districto especial:—
compreliende os quarteirões de ns. 10 â 18
d;i dita fregueziá de N. S. das Dores: Outro
sim, que por porl*»riade2l do referido mez
de mirço forão nomeados supplentes do juiz
municipal dusle lermo os cidadãos;—-Manoel
Joaquim de Abreu. João da Cruz c Santos e
Mtrcellino Jo.*.ó Couto: o Io para funecionar
nu l" districto especial: o 2" no segundo es-
pecial: o 3" no terceiro especial—na ordeni
acima clacificada conforme foi communicado
a esta câmara em olíicio tamlicin de 21 de
março findo; cujos cidadãos prestarão o de-
vidu juramento perante esta câmara no dia
2G th já citado mez de março, tendo sido por
portaria da presidência de 4 do corrente mar-
cadoo pra/.o de trinto dias para os do termo
desta capital, e o de noventa para os demais
lermos da provincia, alim de que dentro dei-
les os supplentes dos juizes municipaes nova-
mede nomeados solicitem seus títulos na se-
cretari.t do governo e prestem o respectivo
juramento, ou perante os juizes de direito ou
perante as câmaras municipaes, conforme
prescreve o art. ">° do decreto n. 4824 de
22 de novembro de 1871. E para conheci-
mento de todos será este apregoado nas*ruas
e praças pelo pregociro Evaristo de São
Boaventura, afixada um copia no lugar do
coslumee publicado pelos joraaes desla capital.

Paço da câmara municipal do Theresina
•l 1 de abril do 1872. Eu Antônio Rodrigues
Teixeira e Silva, secretario o escrevi.

Tliemistocles Napoieao de Moraes P.
Olegario Ortiz da Sdva Rios.

Antônio das Neves Chaves.
Laurenlino Rodrigues de 'Souza Martins.

Raimundo Antônio Lopes.

35. Luiz Rcnnvcnuto Pereiia.
.10. Manoel da Silva Puchcco.
:I7. Dr. Manoel lldefonso de Sousa Lima.
:IK. Manoel Itodri^ues Monteiro,
ííl). Manoel Joii|iiim Tnrisco
10. Marlinlio Alves du Carvalho.
'il. Mi.micI Antônio d«* Abreu.
4*2 Ovidio Soares da Silva.
VI. Pompeo César tlò Moura.
M. Itaiinimdo da Costa Alvarenga.
Vi. Raimundo Manoel do Sousa.
'O» Uai mundo Gomes Martins.
47. Simíío tio Abreu Scpiilvida.
4H. Viceule Borges Pimentel.

A todos os quaes, c a cada um <lc por-
si, bom como a todos os cnlorossados em
geral, so convida para comparecerem na
casa da câmara municipal desla capitai
em a sala das sessões do jury, tanto no
referido dia, c horas como nos mais se-

guinlcs cm quanto durar a referida sessão,
sol) as penas da lei so faltarem. E para
que chegue a noticia de todos inundei não
só passar o prosou lo etlilal que será lido C
afixado nos lugares mais públicos, c pu-
Idicado pela imprensa, como remeller
iguacs aos subdeíegados do termo para
publicai-os c mandarem fazer as notifica-
ções necessárias aos jurados, culpados o as
testemunhas que se acharem nos seos dis-
Irictos. Theresina 8 de abril de 1872—
Eu José Quintino de Britto, escrivão do

jury que o escrevi.—Manoel Joaquim de
Abreu.

ANNUNCIOS

Nesta typogiapliia se
acha a venda em folhetos a lei n. 20IJ.1 de 20
de setembro do anno passado, que allera tlif-
feronles disposições da legislação judiciaria, o
decreto n.° 2824 de 29 de novembro domes-
mo anno q regula a execução da referida lei.

Sübdelegado.
Riilino ürsano da Silva.

Supplentes.
l.°Josò Pedro de Souza.
2.° José Pereira dos Santos.
3.° João Rodrigues dos Santos.
«narda BittcS«i»BB«B:=Para proporcionar va-

gas aos seus amigos, o Sr. coronel Ozorio reformou
contra a expressa disposição do art. 08 da lei n. 002
de li) de setembro de 1830, que para lal caso requer
(*ue o afíieial lenha p'"-a mais de 20 annos do serviso,
ou m;iis de 50 annos de edade e de dez de serviço, ou
que por oceasião do serviço tenha adquerido grave
moléstia ou lezâo, os capitães Olegario Orliz da Silva
Rios, Raimundo Cândido Ferreira Chaves e Augusto
Alves dos Santos.

Poderão subsistir taes actos manifestamente contra-
rios a lei ? !

Felizmente ja estamos livres desse velho sem escru-
pulos; mas resta ainda o Sr. coronel José di Araújo,
cuja mão nâc tremeu ao informar favoravelmente taes
pretenções!

AsáousfiíttaiKí.—O Sr. José de Araújo Costa, por
que consideramos o seu procedimento reprovado por
oceasião do embarque do Exm. Sr. Dr. Manoel do
Rego. foi servido meniosear-nos com as seguintes ame-
nidades, depois de referir no seu órgão, a Imprensa,
4 ou í> nomes de nossos amigos: eiiergume-.
nos, uzeiros na pratica de lorpezas, tresloticados, ca-
himniadores, impudètilès, cães de fila, budum de negro,
moleipies, negràlcs, miseraneis, possessos, baixos, men-
tirpsoa, vis, clctr acto res, escravos ( nc.i\ esla i flua o de-
teve ! ) énvenenadores, aloleimados, peslifcros, edio-
tas etc etc etc. I ¦»

Não é pequeno triumplio para nós o ver o .Sr. José
dn Araújo negar o procedimento reprovado*q' teve em
publico, presenciado por grande n. de cidadãos, que
acompanharão o Exm. Sr. Dr. Manoel ilo Rego até o
porto de embarque.

Não desceremos á apanhar os insultos (lo Sr. José
de Araújo, que se quizer Iralar comuosco scr-lho-ha
preciso subir sempre; e lique lambem convencido o
coronel Victonno, Dr. Verdade, Dr. M Saqitihno, Dr.
Mucura, Dr. Quati e José Baloque ou Tatu de ¦pirneira
que em um terreno decente, próprio de cavalheiros,
não tememos as suas bravatas.

.?-

A tomara municipal da cidade Theresina
capital da provincia do Piauhy.
Faz saber para conhecimento dos seus

muoicipes que S. Exc. o Sr. presidente da
provincia lhe communicou em data de 20 de
março ultimo haver por portaria dessa data
procedido de conformidade com o disposto no

.!..; ?, í do art, ti" regulamento

0 tenente Manoel Joaquim de Abreu, i.°
supplente do juiz municipal em exer-

cicio da jurisdição plena do termo da ei-
dade de Theresina capital da provincia do
Piauhy.

Faz saber que pelo juiz de direito desta
comarca—Braulino Cândido do Rego. Men-
des, lhe foi comunicado haver designado o
dia 11 de maio 5próximo vindouro, pclab
10 horas da manhã-, pura abrir a segun-
da sessão ordinária do jury desle termo,

que tabalbará em dias consecutivos; e que
havendo procedido ao sorteio dos 48 ju-
rados, que toem de servir na mesmtí ses*
são, em conformidade dos arls. 320 e
328 do reg. n. 120 de 31 de janeiro de
1842, forão sorteados os cidadãos se-

guintes.
J." Avellino José Martins.
2.» Antônio Raimundo Barbosa.
:S.{' Antônio de Sousa Lopes.
i.° Anianeio da Silva Pacheco.
5.° Antônio José de Araújo Racèllar.
O." Antônio da Cunha Castello-branco.
7." Agostinho Fernandes Estcyes.
8.u Ronifacio Borges Pimentel.
9." Cândido Alves de .Noronha.
10. Dr. Carlos de Sonsa Martins.
li, Dr. Constanlino Luiz da Silva Moura.
12. Ciclo José da Paz.
13. Carlos Raplista Calandi
j4. Dorotheu Frantdin Mendes da Silva.
•Io. Demiciaud Reiiicio Alves de Carvallro.
•1(1. Estimislaii Gonçalves Pereira.
i7. Felinlo EÜysiò Fernandes de Moraes.
18. Pelippe Tiago Pereira.
i'J. Francisco Ferreira Pires.
2(í. Ilonorio Ah es Parentes.
21. lloiioiaio Ferreira Cabral.
22. Honorato Dias Teixeira.
%). trinco ttiimpéllo Fonseca.
24. João Francisco de Abreu.
2o. Joãu Augusto Rosa.
2C). José Ferreira de Vasconccllos.
27. José Joaquim Avellino.
2Ç; Jesuino Pereira do Nascimento.
20. José de Araújo Costa.
30. José Luiz de Macedo.
31.'(.Jesuino José de Sousa.
32. João Bernardo de Aréu Lçilè.
33. Jesuino Vieira Gomes,

(pie ijuíxüU l 3i. Luiz Gonçalves Pedreira;.

—Qjiicm precisar (Sc
uma pessoa habilitada para escripturação com-
mercial, dirija-se á esla typographia que se
indicara.

-0 abaixo assignado
faz publico que de hoje em diante deixa
de fazer parle de seo estabelecimento de
padaria o Snr. João Evangelista da Silva
Lindoso.

Theresina 16 doahril de 1872.
Anlonio Gomes Pereira Júnior.

0 abaixo assignado
doclara ao respeitável publico desta capilal (pie conli-
nua a ter aberta sua aula de ensino primário, e asse-
•jura as pessoas que se quizerein uielisar dos seos .ser-
vjços—todo deveio, cuidado e enleresse pelo pregres-
sode seos lilhos; conlessando-se ao mesmo tempo agra-
decido a iodos que se dignarem bonralo com sua con-
fiança.

Theresina 4 de A bril de 187,2.
Apriijiu Lopes Teixeira.

ULTIMA HORA.
Honlem as 8 horas da noite, pouco mais

ou menos, Iranspoz o rio Parnahiba o
aportou nesta capital o Exm. Sr. Dr. Pedro
Alfonso Ferreira, nomeado presidente desta
provincia.

S. Exc-, que gosa da reputação de homem
iliuslrado e honesto, é natural da heróica
provincia de Pernambuco e pertence a uma das
famílias mais distinclas e importantes daqnel-
Ia parle do império—pelo seu prestigio e for*
tuna. Consla-nos qu3 amanhã prestaria ju-
ramento no p;iço da câmara municipal e as-
sumirá a administração da província.

Saudando a S. 'Exc, e felicilando-o pela
honrosa confiança com que o deslinguio o go-
verno imperial, fazemos votos pela sua feli-
cidade na administração da provincia confia-
da as suas luzes e prudência; certo de quo

-no desempenho da ardíta tarefa que lhe cabe
desempenhar, de modo a encaminhar a pro*
vincia na.senda do progresso, terá sempre
o nosso apoio o adhesão.

M

Typ. CoNsTnuctoNAi—Imimiksso pon Amo-
mo FismiEiiu Piíixom==-1872,


